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REQUIEM A UM BRAVO VETERANO DE 32 

O Senhor NELSON DE ARAUJO GUERRA, veterano da Revolução Constitucionalista 
de 1932, nasceu a 25 de novembro de 1910, no município de Caicó, Estado do Rio Grande do 
Norte.  

Aos cinco anos de idade muda-se com a família para o então vilarejo paulista de 
Campina do Monte Alegre, onde aos 22 anos a Revolução Constitucionalista o encontra para 
formar batalhão e defender o ideal da Constituição, da Liberdade e de Democracia por São 
Paulo e pelo Brasil. 

A exemplo de seus amigos, familiares e companheiros residentes naquelas humildes 
paragens paulistas ameaçadas pela invasão de forças inimigas superiores em efetivo, meios e 
armamentos, o jovem Nelson não hesitou em tomar do capacete de aço, da farda cáqui, do 
fuzil e da baioneta para integrar o Batalhão Floriano Peixoto, unidade do Exército 
Constitucionalista do Setor Sul composta por voluntários de todos os matizes sociais. 

Seu alistamento para incorporação nessa unidade se deu a 23 de Julho de 1932 na 
graduação de soldado sob o nº 79 para a Companhia Granadeiros, tendo recebido o seu 
batismo de fogo três dias depois, nas trincheiras paulistas que enfrentaram tropas gaúchas, 
paranaenses e catarinenses a comando do General Waldomiro Castilho de Lima no lendário e 
brutal 1º Combate de Buri, ocorrido a 26 de Agosto daquele ano. 

Nos próximos 88 dias que perduraram a Campanha Constitucionalista, o soldado 
Nelson de Araújo Guerra soube honrar a Bandeira de São Paulo pela qual lutou em todos os 
combates que participou, sempre reconhecido pela garra, coragem, destemor, bravura e 
tirocínio que o levaram a ser estimado pelos seus pares e elogiado pelos seus superiores em 
várias ocasiões durante o cruento conflito. 

Sobrevivente da epopeia de 1932 da qual lutou de fio a pavio, teve Nelson de Aráujo 
Guerra o status de veterano de 32 reconhecido pela Lei Estadual de nº 211 de 7 de Dezembro 
de 1948. Seu falecimento se deu a 25 de novembro de 1964 após cinquenta e quatro anos de 
uma vida cidadã, patriótica e reconhecida por todos os títulos pela sua extremada dedicação 
ao próximo da qual Itapetininga e seus munícipes jamais lhe serão de todo agradecidos. 

Nas comemorações dos 83 anos da Revolução Constitucionalista de 1932 no Setor Sul 
realizadas na Câmara Municipal de Itapetininga em 1º de setembro de 2015, o veterano 
Nelson de Araújo Guerra foi homenageado com o Diploma de Honra ao Mérito 
Constitucionalistas do Setor Sul em seu grau post mortem. 

A honraria, instituída pelo Portal Paulistas de Itapetininga lhe foi concedida em recon-
hecimento aos relevantes serviços prestados como combatente integrante do Exército Consti-
tucionalista em Operações no Setor Sul.  

E hoje, a 2 de outubro de 2015, data em que se comemora os 83 anos do Armistício 
que encerrou a Epopeia de 32, recebe ele em seu túmulo a afixação de placa alusiva da sua 
condição de veterano de 32, uma derradeira homenagem que Itapetininga, familiares e ami-
gos prestam a este um cidadão que lutou e fez de sua existência um exemplo de vida por um 
São Paulo grande dentro de um Brasil maior. 

Que sua lembrança e seus feitos permaneçam vivos na memória de seus descendentes 


